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RESUMO 

Desde o século XVII, estudos sobre os impactos do clima em áreas urbanas são vistos como manifestação 

adversa, evidenciando desde então o clima urbano como um problema clássico na climatologia geográfica. 

Interpretado enquanto derivação ambiental, o clima urbano atualmente contempla questões urbanas e 

ambientais do ponto de vista único, e promove uma leitura que transforma o fenômeno natural em problema 

social. O objetivo do texto é oferecer uma discussão de como o clima urbano também pode ser interpretado 

como uma construção social. Amparado na abordagem da geografia do clima, a proposta indica mudanças nas 

perguntas de partida, combinando na leitura a discussão dos conceitos  de clima, de cidade e de risco. O estudo 

foi aplicado  à cidade de Santos, no litora l paulista, e os resultados indicam que o clima urbano santista acontece 

muito mais pela relativização e seletividade dos perigos naturais, do que pela disposição das suscetibilidades 

naturais do sítio urbano. São às formas -conteúdo e espaçotemporalidades de suporte, mitigação e superação 

construídos no decorrer do desenvolvimento histórico, que organizam a cidade em diferentes níveis de 

vulnerabilidade e exposição à desastres naturais, e que auxiliam na qualificação do clima urbano como risco 

climático, ou  seja, em construção social.  

Palavras -chave : Desastres naturais; áreas urbanas; clima costeiro; mundo tropical.  

ABSTRACT 

The studies about climate impacts on urban areas have been seen as an adverse manifestation since the XVII century. 

This studies evidencied the urban climate as a classic problem to geographic climatology, and currently, it have 

interpreted as an environmental derivation, that contemplates urban and environmental issues in the same point of 

view that promotes transformations the natu ral phenomenon into social problem. This text aims expand this discussion 

and contribute to discussion of how the urban climate can also be interpreted as a social construction. Based on the 

approach of geography of climate, the proposal indicates changes in the research questions and in concepts of climate, 

city and risk. The study was applied to Santos city, on the São Paulo coast. The results indicate that the santista urban 

climate happens much more because of the relativization and selectivity of natural hazards, than by the disposition of 

the natural susceptibilities of the urban site. It is to the content -forms of support, mitigation and overcoming built during 

the historical development, which organize the city in different levels of vulnerability and exposure to natural disasters. 

This approach help in qualifying the urban climate as a climatic risk, in other words a social construction.  

Keywords : natural hazards; urban areas, coastal climate; tropical world.  
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1 Parte da reflexão apresentada em tese de doutorado 
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Um evento ou uma coisa situada em um ponto no espaço não pode ser 

compreendido em referência apenas ao que existe somente naquele ponto. Ele 

depende de tudo o que acontece ao redor dele. David Harvey (2012, p. 12)  

 

Há tempos, o fenômeno climático tem sido foco de inquietações e questionamentos no mais diversos 

setores da sociedade e momentos da humanidade. Mais recentemente, a preocupação tem sido 

orientada principalmente na ocorrência de eventos extremos e sua manifestação na forma de impactos 

nas áreas urbanas. 

 

O problema é relevante, e a leitura tem sido realizada principalmente por geógrafos e meteorologistas 

que buscam modelizar e interpretar como a atmosfera das e nas cidades tendem a acontecer, 

movimentar-se e constituir-se em uma configuração própria, convencionalmente chamado de Clima 

Urbano (MONTEIRO, 1976 ; 1990 ; 2003).  

 

As pesquisas sobre clima urbano foram incialmente desenvolvidas no século XVII. Naquele momento, 

o problema estava associado à intensidade da poluição e do ar nas cidades, e das alterações climáticas 

provocadas pelos ritmos da industrialização. O marco histórico data de 1661, com o estudo de a obra 

de John Evelyn Ą Fumifugium  sobre o clima urbano de Londres, motivado pela ocorrência do episódio 

de alta concentração de poluentes, que causou a morte de cerca de quatro mil pessoas. 

 

Mais recentemente, em 1833, após a 2ª Revolução Industrial, a insalubridade do ar londrino foi 

novamente estudada pelo químico inglês Luke Howard. Em The climate of London, o estudioso 

descreveu grande parte dos elementos climáticos (nuvens, precipitação, temperatura), os ciclos 

sazonais e mensais, detectou os níveis de contaminação do ar e observou diferenciações da temperatura 

do ar na cidade em comparação às áreas periféricas, vizinhas e rurais. Nesta época, pode-se dizer que o 

estudo do clima urbano já incorporava atributos clássicos para os estudos do climas em escala local. 

 

Desse período, e diante da atual popularização dos estudos sobre clima urbano, pode-se concluir que foi 

a partir da industrialização intensa, da urbanização acelerada observada pós-guerra, somada à 

expansão territorial das grandes metrópoles, e ao importante aumento demográfico, que os estudos de 

clima urbano ganharam mais maior complexidade (AMORIM, 2000;; MENDONÇA, 2004b).  
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